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conststs Ministro GrsÇs Machel, duronte visitE eÍectusdq
aquelo Províncis

por BoovenÍuro Macaúze

0 Ministro da Educação e Cullura do nosso País, Graça Machel, considerou posltlvo, no ge-
ral, o trabalho desenvolvido pelo Governo Provincial de Nampula, muilo em particular, na esfera
da Educação. Graça Machel lez estas considerações na reunião de balanço da sua visita a Nam-
puhr e acrescenlou que deverão ser envidados esÍorços no senlido de ampliar a rede escolar,
para permit i r  a escolar idade obr igatór ia para todas as cr ianças.

O  l i t u l a r  d a  p a s t a  d a  E d u c a ç ã o
e Cul tura,  que l rabalhou entre os
c i Ìas 2 e 6 de Maio co! ' rente,  na Pro-
v í n c i a  d e  N a m p u l a ,  a Í i r m o u  q u e  n o
decurso da sua v is i la  Ío i  possível
c o n s t a l a r  q u e  h á  a v a n Q o s  n o t á v e ì s
n a  o r g a n ì z a ç ã c ,  d i r e c ç ã o ,  a d r r i n i s t r a -
Q ã o  ê  c o n t r o l o  d o  e n s i n o  n a  P r o v i n -
c i a  d e  N a m p u l a ,  e m  r e l a ç ã o  a  1 9 8 3 ,
q u a n d o  c l a  s u a  ú l l i m a  v i s Ì l a ,

Esta constatação fo i  Íe i ta  no de
c O r r  e r  d e  u m a  r e u n i ã O  p n r  e l a  O r i e n -
tada com o Colect ivo AlargadÕ cJa
Direcção ProvÌnc ia l  de EducaÇão e
Cul tura,  c Í i rectores d is t r i ta is  do sector ,
responsáveis  de local idacíes e com
os c i i rectores das escolas da c idade
c J e  N a m p u l a .

Esles sucessos -  d i r ia  -  devem-
-se lanto ao esÍorço e dedlcação dos
trabalhadores dos órgãos locais  de
di reccão d3 Educacão,  como à sten.
Ção que os órgãos locais  do poder
popular  pres lam à Educação.

Graça Machel  Ì ìav ia l ido um en-
contro com os dêputados da Assem-
ble ia Prov inc ia l ,  mui to em par t icu lar
com aqueles gue Íazem par le das
b r i q a d a s  q u e  a p o i a m  a s  e s c o l a s  p r i -
már ias e secundár ias da c idacie d6
Nampulâ.  na perspecl iva c le suç;er ì r
a  r e a l i z a ç ã 6  d e  a c ç Õ e s  p e d a g ó g i c a s
q u e  v i s e m  g a r a n t i r  a  r n e l h o r i a  d a
qual idade dD ensino,  a ar t icu lação
h a r m o n i o s a  c o m  o s  p a i s  e  a  c o m u -
n i d a d e  e  a  e d u c a ç ã o  p a t r i ó t i c a  d r r c
iovens.

NesÌe rnesmo enconl ro,  GraÇa Ma-
c h e t  s u b l i n h o u  a  n e c e s s i d a d a  d a  m e
l h o r i a  d a s  c o n d i Ç Õ e s  m a t e r i â t s  n a s

escolas e da f  e i tura de p lanos í iê
erradicação do anal íabet ismo r ìâ$
empresas.  com v is ta ão incremonto
da l ioaÇão Escola-Ernpresa.

Duranle a sua estada na Prov in '
c i a  d e  N a m p u l ã ,  o  M i n i s t r o  G r a ç a
Macl ìe l  c ies locou.se ao Oist r i to  ae
R i b á u è .  o n d ê  Ì r a b a l h o u  n a  E s c o l a  S e '
cundár ia í la  Fre l i tno.  Al i ,  r le terminot l
que o estabelec i rnento Qrganlze a
p r o d u ç ã o  a g r í c o t a  e  d e  a n i m a i s ,  P t ' r
Ío íma a tornâr-se auto 'suÍ ic iente eql
a l imentaÇão.

A medida surqe na sequência de
se ter  vet i í icado que o es labelec imün-

to não possul  nesta cãmpanha uma
área de produção agr íco la,  dev;do
ao que c lass i f ìcam de adeÍ ic iente en
quadramento da comunidade escotar) .

Na mesnìa a l tura,  Graça Macnel
ordenou a organização imediata da
Ì i rnpeza e orr ìamênlaÇão da esr)ot ì ,
e m  v i r t u d e  d e s i a  a p r e s è n l a í  u m  c r -
lac lo de abandono.  O aun. ìenlo dos
índices cJe aproveì tanlento peclâgúoi .

Graça Maohel ,  Mln ls l ro da ËducN.
c io e oul tura

co e a d inâmizãcão das act Ì \ ' idad€ÍJ
cul turâ is ,  Íoram entre outras das t r ien-
taçôes deixadas aos a lunos e oroÍes-
sores da Escola SecuncJár ia  da Êre, r '
mo em Ribáuè.

Antes c le c le ixar  o Dis t r i to  Ce Ri-
báuè,  Graça Machel  reuniu-se co; Ì Ì
a s  e s t Í u l u r a s  p o l í t i c a s  e  a d m i n t s i r a .
t ivas da zonâ,  para prooecler  ao ba '
l a n Ç o  d a  s u a  v i s i t a  e  t r a n s ; r ì t i ì r  a s
pr inc ipais  dêcisões das recerr tes ses-
sões d6 Comité Centra l  e  da Assern-
b le ia Popular ,  e  recordar  também a
recente exor taÇão do Bureau Fol í t ìcL.
sobre as celebraÇões do próx inro 25
de Selembro -  V igésìmo Aniversá; io

do desencacleanre i l ro  da LuÌa Armada
de L ibedaçãs Nacional ,

O Pr imeiro -  Secretár io  do PâÍ t ido
e Adminis l rac lor  do Dist r i lo .  c leu r ,a
ã l lura a conl ìecer  quê todas as Al -
deias Comunais outrütâ saoueadâs e
d e s t r u í d a s  p e l o s  S a n C i d o s  a r m a c o s ,
est . .e  já  reconstruídas e a população
retomou a sua v ida noi rnal "

A  e s t e  p r o p ó s i Ì o .  o  t i i u l a í  d 3  p â s t a
da EducaQão e Cul tura,  determinou o
iníc io  urgente das :u las do presÈnta
âno lect ivo nas refe i idas a ldeias.  As
a u l a s  d e v e r ã o  s s r  i n t e r s i v a s .  D a Í a  E a .
rant i r  a  cont inu idade da Íormação das
c nanças.

É de sal ientar  que o Dist r i to  de
Flbàuè possui  uma população est i -
m a d a  e m  c e r c a  d e  1 3 6  m i l  h a b i t a n .
tes,  v ivendo toda € l .a  em bai r ros ou
aldeias comunais e é no vardadei ro
sent ido da palavra.  no cele i rq c ia  Pro
vÍnc ia)) .

Na capi tâ l  prov l r ìc ia l ,  GÍaÇâ Mâ-
chel  t rabalhou nas Escolas Secundá"
r ias de Nampula e oe Namieopo,  na
Escola Pr imár ia (PaÍque PopulaDr,  na
Escola Pré-Univers i tár ia  a1.e do Maio>,
no Inst i tu to lv led io Pedagógioo 1ex-
.EFEP) sediadc '  em NaDiDine,  no Lar
dos Professores,  enl re outras inst i tu i -
ções.  e or ien lou urna reunião popìr lar
na Local idade Urbat la  de lJatn i r ;ooo.

No Inst i lu Ìo Médio PedEqógtco c le
N a m p u l a ,  o  M i n i s l r o  G r a ç a  M a c h e l
louvou o bom nÍvel  de orgarr izaçâc
e íe l ic i tou os esÍorços dos a lunos nd
produÇão agr Íco la e pecuárra e pelo
nível  de aprovei lamento a lcançado o
ano passado,  ano da entrac la enì  Íun '
c ionamento do estâbelec imenlo.

Ela delerminou que,  ì^ .o ârmbi to c io
combate à Íome e da 'ne l i ror ia  da
cJieta a l imentar ,  cada a luno c ie/e p laÌ ì -
l â r ,  n o  m í r ì i m o ,  u r n a  p a p a i e i Í a ,  e  d e v e -
-se procecler  à replantação r íe  c i t r i -
n o s .

N a  E s c o l a  P f é - U n i v e l s i ! á  i a  ( 1  3

rJe Maio l  de f tampula,  lo t lvou igual -
menle o grau de organização,  I imPe-
za e conservâção do patr imói ' t ic r  esco-
l a r ,  m a s  d e i x o u  i n s t Í u Q õ e s  o a ' a  o  e s '
t u d o  d a s  í o r m a s  c l e  c o m b a Ì e r  a s  c a u -
sas das desis têncìas,  pois  -  segundo
e s t â l í s t i c a s  -  c e r c â  d e  5 0  a l u n o s

abancJonarâm a escola desCe a sua
c r i a ç ã o  e m  1 9 8 3 .

No Lar  dos Professores,  Graça Ma-
chel  ver l f icou que as despÈsas dos
proÍessores eram supor tadas ,pela Edu-
caÇão,  tendo deixado inst ruçóes para
o estudo de formas na base das quais
dever-se-á est ipu lar  o custo das des-
pesas,  tendo em conta sempre que
o Eslado não deve suporlar esle gé-
nero de encaÌgos.

. .  .Em lodos os tocais  v is i tâdos pelo
t i t u l a r ,  d a  p a s t a  d e  E d u c a ç ã o  e  b u l -
lura.  toram deixaclas inst rúções oa;a
o  e s i u d s  d 6  r e l a t ó r i o  a p r e s e n i a d o
quanclo da aber tura Clos l rabalhos
d a  X l l  S e s s ã o  d a  A s s e m b t e i a  p o o u l a r .
que descreve os t rabalhcs real izacJos
por lodo s Povo desde a realizacáo
do lV Çsngrg5so até ao presênte mo-
mento.

A e laboração de p lanos ccncie lcs
cíe acÇões a desen\o lver  o, . ;  a  reâl i -
zar  em saudaQão ao Vlgéslmo Âni -
versár io  do DesencadeamenÍo da LUta
Armada de L iber taÇão Nacional ,  ío i
oUtra recomendaÇão deixad3 em to-
das as ins l i tu ições v is i taoas.

N a  r e u n i ã o  p o p u l a r  n a  l o c a l i d a o e
urbana de Namicopo,  o Min is t ro Graeâ
Mâchel  saudou a pcpulação cíestâ
área pelo seu esforço na cr iaÇão c je
cooperat ivas de prod{ !?ãf ,  no ânrb i to
do combate à íome.  Exor tou a popu-
l a ç ã o  p a r a  s e  e n ç a j a r  n J  a u m e n t o
das áreas de produçãc e na in tensì-
f icãÇão do t rabalho das Mi l Íc ias Popu-
lares,  pala a neutr r l ização de even-
tuais  in í i l t rações c,os bândrc los ar-
m a o o s .

Na ocasião,  Graça Machel  anun-
c iou que as Forcas de Oeíesa e Se.
guranÇa in í l ig i ram pesadas baixas
aos bandídos armados ; ras provínc ias
d e  Z a m b é z i a ,  S o Í a l a ,  I n h a a b â n e ,  M a -
nica e Tele,  e  apelou para a aguCiza-
Ç ã o  d a  v i g i l â n c i a  p o p u i â r ,  s o o . e t u d o
nesÌa Íase da mater ia l ização do Acor-
do de Nkomat i .

Para o reíorço <Ja caoacrc lade c ie-
í e n s i v a  d o  P a i s ,  G r a Ç ã  l Í ? : h e l  r e c e -
beu das mãos dos p loíesso:es do Dis-
t r i t o  d e  R ì b á u e ,  9 1 0 0 . t ) 0  [ 4 ï  e  p a r a
o apoio às v i t i rn . ìs  das c i le tas rÈcÉbeu
dos camponeses desta áreâ 
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d e  m i l h o ,  e n q u a n t o  q u e  d ã s  p o p u -
lacões da local idade uroa;ra de l . la-
micopo,  na c ic lade ds Nat Ì ìpu la,  re-
cebeu 5 200,00 MT :  c la  Oi 'u l lv i  [ .ca l ,
recebeu o monlante de 1 050,00 MT,
l a m b é m  D a r a  o  n ì e s . n J  f i r ì .


